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Capítulo 1

			Abordagens teóricas da administração e seus reflexos nas organizações de saúde 

		
			As diversas transformações ocorridas na sociedade influenciaram a evolução das abordagens administrativas, as quais representam um alicerce para o funcionamento adequado das empresas. Nas organizações de saúde, todo o arcabouço teórico das teorias de administração influencia as diferentes maneiras de funcionamento. Nesse aspecto, torna-se importante resgatar as abordagens da administração e refletir em que medida elas influenciam as organizações de saúde com vistas a uma assistência qualificada.

			Neste capítulo, você entenderá como as abordagens teóricas da administração empresarial influenciaram e influenciam, até os dias atuais, o funcionamento das organizações de saúde.

			
1 Resgatando as abordagens da administração



			A sociedade atual é composta por diferentes tipos de organizações, que necessitam funcionar de maneira adequada a fim de alcançar seus objetivos, sejam estes lucrativos ou não. Historicamente, as organizações de saúde apropriaram-se de todo o arcabouço teórico produzido na área gerencial para implementar diversos processos e assegurar a qualidade da assistência aos usuários.

			Inegavelmente, todas as transformações ocorridas no cenário empresarial influenciaram diretamente a maneira pela qual as organizações de saúde foram se estruturando e recriando novas necessidades e novos papéis. Nesse aspecto, torna-se extremamente relevante compreender a evolução das abordagens da administração e em que medida estas influenciaram as organizações de saúde dos primórdios até os dias atuais.

			Ao historicizar as abordagens da administração, pode-se resgatar o fato de que a Revolução Industrial introduziu um novo modo de produzir, que incluiu, dentre outras características, o trabalho coletivo, a perda do controle do processo de produção pelos trabalhadores e a compra e venda da força de trabalho. Neste contexto, no final do século XIX e início do século XX, apareceram os primeiros trabalhos tratando da administração com o objetivo de racionalização do trabalho (MATOS; PIRES, 2006).

			A seguir, observe as abordagens da administração a partir das principais teorias:


			Quadro 1 – Principais teorias administrativas e seus principais enfoques

			 
				
					
							
							ÊNFASE

						
							
							TEORIAS ADMINISTRATIVAS

						
							
							PRINCIPAIS ENFOQUES

						
					

					
							
							Tarefas

						
							
							Administração científica

						
							
							Racionalização do trabalho no nível operacional

						
					

					
							
							Estrutura

						
							
							Clássica e

							neoclássica

						
							
							Organização formal

							Princípios gerais da administração

							Funções do administrador

						
					

					
							
							Burocracia

						
							
							Organização formal burocrática

							Racionalidade organizacional

						
					

					
							
							Estruturalista

						
							
							Múltipla abordagem: organização formal e informal, análise intraorganizacional e análise interorganizacional

						
					

					
							
							Pessoas

						
							
							Relações humanas

						
							
							Organização informal

							Motivação, liderança, comunicações e dinâmica de grupo

						
					

					
							
							Comportamento

							organizacional

						
							
							Estilos de administração

							Teoria das decisões

							Integração dos objetivos organizacionais e individuais

						
					

					
							
							Desenvolvimento organizacional

						
							
							Mudança organizacional planejada

							Abordagem de sistema aberto

						
					

					
							
							Ambiente

						
							
							Estruturalista

						
							
							Análise intraorganizacional e análise ambiental

							Abordagem de sistema aberto

						
					

					
							
							Contingência

						
							
							Análise ambiental (imperativo ambiental)

							Abordagem de sistema aberto

						
					

					
							
							Tecnologia

						
							
							Contingência

						
							
							Administração da tecnologia (imperativo tecnológico)

						
					

					
							
							Competitividade

						
							
							Novas abordagens

						
							
							Caos e complexidade

							Aprendizagem organizacional

							Capital intelectual

							Sustentabilidade

						
					

				
			

			Fonte: Adaptado de Chiavenato (2014a, p. 21).



			1.1 A abordagem clássica

			A abordagem clássica se desdobra em duas orientações diferentes: a administração científica, desenvolvida nos Estados Unidos, por meio dos trabalhos de Taylor (1856-1915), preocupada com a organização do trabalho e das tarefas, e a teoria clássica, corrente dos anatomistas e fisiologistas, desenvolvida por Henri Fayol (1841-1925), na França, preocupada com a estrutura com vistas à eficiência da organização (CHIAVENATO, 2014a).

			
			
Figura 1 – Desdobramento da abordagem clássica 
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			Fonte: Adaptado de Chiavenato (2014a, p. 74).

			A administração científica visava garantir à empresa eficiência no nível operacional, o que significava rapidez, qualidade e custo reduzido. Taylor postulava que a organização deveria ser estudada e tratada cientificamente; portanto, aspectos como racionalização do trabalho, padronização e supervisão merecem destaque nessa abordagem. O foco central nas tarefas fez com que as organizações fossem percebidas como máquinas, e, na busca pela eficiência, surgiram a superespecialização do operário por meio da fragmentação das tarefas, que torna os trabalhadores mecanizados, e a visão microscópica do ser humano dentro da organização (CHIAVENATO, 2014a).

			Enquanto isso, em 1916, na França, eclode a teoria clássica da administração de Henri Fayol, que parte do contexto organizacional e da estrutura para garantir a eficiência das organizações. Nesse aspecto, definiu princípios gerais da administração, mas destacou que estes podem ser flexíveis e adaptáveis (CHIAVENATO, 2014a). 

			A teoria clássica de Fayol complementou os trabalhos de Taylor, entretanto substituiu a abordagem analítica por uma abordagem sintética e global. Também propôs a racionalização da estrutura administrativa, a fim de que a organização pudesse ser vista como uma síntese dos diversos órgãos que compõem a sua estrutura (MATOS; PIRES, 2006).

			1.2 A abordagem humanística 

			Apesar dos ganhos obtidos com a abordagem clássica da administração, a necessidade de olhar as pessoas, o ambiente e os aspectos sociais dentro das organizações impulsionou o surgimento da abordagem humanística da administração.

			A abordagem humanística surge com a teoria das relações humanas, nos Estados Unidos, a partir da década de 1930, com o desenvolvimento das ciências sociais. Propõe a necessidade de humanizar o trabalho, minimizando os procedimentos rigorosos, científicos e precisos aos quais os trabalhadores se submetiam (CHIAVENATO, 2014a). 

			Proposta inicialmente por Mayo (1880-1949), deu ênfase ao homem e ao clima de trabalho, considerando as expectativas dos trabalhadores, o relacionamento interpessoal e o ambiente informal, fatores essenciais para uma gestão adequada (CHIAVENATO, 2014a). 

			Estudos sobre a adaptação do trabalhador ao trabalho, e vice-versa, constituem pontos relevantes da teoria, com destaque para novos elementos: motivação, liderança, comunicação, informalidade, entre outros. Vale um destaque: acerca da influência da liderança no comportamento das pessoas, evidencia-se a importância de o administrador saber se comunicar, motivar e conduzir as pessoas para o sucesso das organizações (CHIAVENATO, 2014a). 
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	     IMPORTANTE
	
	
	
	



	
	

A abordagem humanística ressalta a importância das pessoas nas organizações para que elas atinjam seus objetivos.



	



	 








			1.3 A abordagem neoclássica 

			Os conceitos propostos pela abordagem clássica da administração, como racionalização do trabalho, estrutura linear e divisão de tarefas, nunca foram totalmente substituídos por outra abordagem, apesar da influência das ciências do comportamento. Dessa maneira, a abordagem neoclássica é resultado de uma remodelagem da teoria clássica, empregando conceitos advindos das outras teorias da administração (CHIAVENATO, 2014a). 

			Essa teoria reforça a importância de o administrador conhecer, além dos aspectos técnicos e específicos de seu trabalho, os aspectos relacionados com a gestão das pessoas dentro da organização, a partir de funções como: planejamento, organização, direção e controle (CHIAVENATO, 2014a).

			Assim como em uma engrenagem, todo serviço deve funcionar a partir de organização, planejamento, direção e controle.

			
			
Figura 2 – Tríade para o funcionamento do serviço
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			Diferentemente da teoria clássica, os estudiosos da teoria neoclássica não apresentam consenso sobre as vantagens e desvantagens da centralização e descentralização, porém evidenciam todos os aspectos que permeiam esses modelos de gestão (CHIAVENATO, 2014a).

			1.4 A abordagem estruturalista

			No início do século XX, Max Weber (1864-1920), sociólogo alemão, escreveu sobre as organizações de sua época sob o ponto de vista estruturalista, fazendo críticas à abordagem clássica da administração, destacando que as organizações eram, por excelência, burocráticas. Para Weber, a burocracia era uma forma de organização humana baseada na racionalidade, em que as normas e os regulamentos eram previamente estabelecidos com vistas à eficiência (CHIAVENATO, 2014b). 

			A abordagem estruturalista está dividida em teoria da burocracia, com ênfase na estrutura, e teoria estruturalista, com enfoque na estrutura, nas pessoas e no ambiente.

			
			
Figura 3 – Abordagem estruturalista
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			A teoria da burocracia desenvolveu-se na administração por volta dos anos 1940, em função da fragilidade tanto da teoria clássica como da teoria das relações humanas; da necessidade de um modelo de organização mais racional, capaz de caracterizar todas as variáveis das organizações; do crescimento e da complexidade das organizações; e, por fim, do ressurgimento da sociologia da burocracia (CHIAVENATO, 2014b). 

			Weber estudou os tipos de sociedade e de autoridade para descrever sua correlação e propor que tipo de autoridade se encaixaria a determinado tipo de organização, uma vez que, para o sociólogo, a burocracia proporciona uma maneira racional de organizar pessoas e atividades no sentido de alcançar objetivos específicos, consequentemente trazendo eficiência à organização (CHIAVENATO, 2014b). 

			A teoria estruturalista veio representar um desdobramento da teoria da burocracia, com uma aproximação da teoria das relações humanas, uma vez que considera o trabalhador um ser social. Na verdade, o conceito de estrutura se repete à análise interna de uma totalidade e seus elementos constitutivos (CHIAVENATO, 2014b).
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Mas qual o foco da teoria estruturalista?

			A teoria estruturalista preocupa-se com o todo e com o relacionamento das partes que constituem o todo, ou seja, a totalidade e a interdependência das partes, considerando que o todo é maior do que a soma das partes de uma organização (CHIAVENATO, 2014b).


	



	 








			 
			Além disso, é importante ressaltar que essa teoria se concentra não apenas no estudo das organizações e em sua estrutura interna, mas na sua interação com outras organizações.

			1.5 A abordagem comportamental

			As raízes dessa abordagem podem ser localizadas por volta da década de 1930, com a influência da teoria das relações humanas, mas somente a partir da década de 1950 surge uma nova concepção de administração dentro das organizações, introduzindo novos conceitos baseados no comportamento humano, levando a um abandono das posições normativas e prescritivas das teorias anteriores (CHIAVENATO, 2014b). 

			Ao definir o homem como um ser social, com necessidades, peculiaridades e intensidades distintas, sejam fisiológicas, de segurança, de autorrealização, de estima e sociais, a teoria comportamental dá ênfase à motivação das pessoas dentro das organizações, considerando que fatores como o reconhecimento no trabalho, a possibilidade de crescimento e o desenvolvimento pessoal representam aspectos importantes para o sucesso das empresas. Também destaca os estilos da administração, que abrangem desde um sistema autoritário até um sistema participativo e mais democrático (CHIAVENATO, 2014b; MARRA, 2000).

			Assim, a teoria comportamental marca uma profunda influência das ciências do comportamento na administração, com aplicação da psicologia organizacional nas empresas, a fim de dirigir adequadamente as pessoas (CHIAVENATO, 2014b). Na figura 4, podemos observar a importância da influência e integração dos sujeitos que atuam na organização.

			
			
Figura 4 – Influenciando e integrando pessoas
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			A teoria do desenvolvimento organizacional (DO) surgiu na década de 1960 e teve sua origem na teoria comportamental, propondo um conceito dinâmico de organização, de cultura organizacional e de mudança organizacional (CHIAVENATO, 2014b). A teoria tornou-se uma abordagem interessante, uma vez que considera a necessidade de a organização estar preparada para as mudanças, resgatando a importância da participação e do comprometimento de todos os envolvidos.

			1.6 A abordagem sistêmica da administração 

			A teoria geral de sistemas define a organização como um sistema aberto, considerando que está inserida em um sistema maior e é consti­tuída de partes menores, que são interdependentes (CHIAVENATO, 2014b).

			1.7 A abordagem contingencial da administração 

			A abordagem contingencial salienta que não existe o melhor estilo ou a melhor maneira de administrar. Suas premissas são:

			
					Não há uma maneira considerada a melhor para organizar e administrar as organizações.

					Uma mesma maneira de organizar ou de administrar nem sempre é igualmente eficaz.

					Diferentes maneiras de organizar ou de administrar geram diferentes resultados.

			

			Para a teoria da contingência, a administração será tanto mais eficaz quanto maior for a capacidade de seus membros de escolher a forma de administrar mais adequada a cada tipo de situação apresentada. A teoria da contingência procura focalizar o comportamento organizacional observável e o ambiente externo, uma vez que o comportamento organizacional é uma função de suas consequências contingentes.
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A par de tantas teorias e de tanta fundamentação teórico-prática, vamos refletir em que medida todo esse conhecimento tem influenciado as organizações de saúde e, o mais importante, compreender como acontece essa interface.



	



	 








 
			Para tanto, é importante contextualizarmos o trabalho em saúde, que se caracteriza como um processo de transformação que ocorre a fim de satisfazer as necessidades de saúde de um grupo social. Satisfazer essas necessidades significa apropriar-se do conceito da determinação social do processo saúde-doença com o intuito de instaurar processos de trabalho que respondam de fato às raízes dos problemas, atentando para os determinantes sociais de saúde (PEDUZZI; CIAMPONE, 2010; CAMPOS; MISHIMA, 2005).

			


	[image: ]
	     PARA SABER MAIS
	
	
	
	



	
	


Pesquise mais sobre os determinantes sociais da saúde na página Renast Online. Lá você encontrará uma plataforma voltada para a Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador.




	



	 








			Segundo Ayres (2001), cuidar da saúde de alguém é mais que construir um objeto e intervir sobre ele; é necessário construir projetos que se sustentem ao longo do tempo. Isso significa que a atitude de cuidar não pode ser apenas uma pequena e subordinada tarefa parcelar das práticas de saúde: ela precisa se expandir para a totalidade das reflexões e intervenções no campo da saúde.

			O que significa tudo isso?

			Uma organização de saúde necessita atender seus usuários não apenas com foco na problemática apresentada, mas preocupada com o contexto social que possibilitou a origem daquela doença ou sofrimento. Nesse sentido, é importante repensar o micro e o macroprocesso de trabalho, revendo os paradigmas e vislumbrando novas maneiras de funcionamento dos serviços de saúde.

			Ainda sobre o processo de trabalho em saúde, é importante destacar seus três elementos: o objeto de trabalho, aquilo que se pretende transformar; os meios e instrumentos, caracterizados não apenas pelos materiais e por toda a tecnologia empregada para atender às necessidades de saúde, mas também pelo potencial intelectual e pelos saberes dos profissionais; e a finalidade, ou seja, o próprio trabalho (MENDES-GONÇALVES, 1994).

			
			
Figura 5 – Processo de trabalho
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Fonte: Adaptado de Mendes-Gonçalves (1994).

			

			
			O estudo do processo de trabalho em saúde representa uma importante abordagem teórico-conceitual para as questões sobre recursos humanos em saúde, as pesquisas e intervenções sobre atenção à saúde, a gestão em saúde, os modelos assistenciais, o trabalho em equipe de saúde, o cuidado em saúde e outros temas, permitindo abordar tanto aspectos estruturais como aspectos relacionados aos agentes e sujeitos da ação (PEDUZZI; SCHRAIBER, 2009).

			É necessário pensar como a organização precisa funcionar para satisfazer as necessidades de saúde das pessoas, e isso significa repensar seu objeto de trabalho, seus usuários e suas expectativas e conhecer a forma como os meios e instrumentos são operados para que esse trabalho atinja sua finalidade.
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	     PARA PENSAR
	
	
	
	



	
	


					Qual o objeto de trabalho? A que se destinam os serviços prestados dessa instituição? (Necessidades de saúde, queixas.)
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